
































































Projeto  apresentado  ao  Instituto  Superior  de  Engenharia  do  Porto  para 
cumprimento  dos  requisitos  necessários  à  obtenção  do  grau  de  Mestre  em 
Engenharia Geotécnica  e Geoambiente,  realizada  sob  a  orientação  da Doutora 
Maria  Eugénia  Lopes,  Professora  Adjunta  do  Departamento  de  Engenharia 











































































A  tese  de  mestrado  em  engenharia  geotécnica  e  geoambiente  (MEGG)  foi 
apresentada  e  defendida  em  prova  pública,  pela  Licenciada Mariana  Bandeirinha 
Barbosa,  no  Auditório  de  Geotecnia  do  Departamento  de  Engenharia  Geotécnica 
(ISEP) em 2 de Novembro de 2016 mediante o júri nomeado, em que foi atribuída, por 
unanimidade,  a  classificação  final  de  18  (dezoito)  valores,  cuja  fundamentação  se 














































































 À  minha  orientadora,  Doutora  Maria  Eugénia  Lopes  (DEG  e  LABCARGA|ISEP),  um  especial 




 Ao  Engenheiro  Luís  Ramos  (DEG|ISEP  e  Grupo  Elevo),  agradeço  toda  a  imprescindível  bibliografia 
disponibilizada  para  a  elaboração  deste  projecto;  pela  disponibilidade  prestada,  opiniões,  críticas  e 
conhecimentos transmitidos durante o meu percurso académico. 
 Ao Professor Helder I. Chaminé (DEG e LABCARGA|ISEP), agradeço todos os ensinamentos, opiniões e 
críticas  construtivas  durante  o meu  percurso  no  ISEP,  em  especial  todos  os  subtis  incentivos  nesta 
última fase de conclusão de estudos. 
 Ao  Engenheiro Armando Guedes  (Mota‐Engil  SA)  agradeço  toda  a  simpatia,  interesse demonstrado, 





























paciência  durante  os  últimos  cinco  anos,  em  particular  pela  partilha  de  muitos  dos  melhores 
momentos da minha vida pessoal e académica. 
 Ao meu  namorado,  Filipe  Pinheiro, um  enorme  e  especial  obrigada por  toda  a  paciência,  conforto, 
confiança prestada, partilha de conhecimentos e opiniões no decorrer do presente projeto. Perdoa‐me 
por  todos  os  cabelos  brancos  que  te  surgiram  ao  longo  dos  últimos  meses.  Agradeço‐te  toda  a 
confiança e amor que me transmitiste. 


























através  da  deposição  em  aterro  de  resíduos  de  construção  e  demolição,  com  benefício  ambiental  e
económico para a mesma. Para averiguar a viabilidade deste projeto foi necessário realizar o  inventário
do  meio  físico  da  pedreira  e  da  sua  envolvente,  identificar  e  caracterizar  os  impactes  ambientais
provocados  pela  possível  deposição  de  resíduos,  definir  quais  as medidas  de mitigação  a  adotar  para
redução dos  impactes ambientais negativos e  respetivo plano de monitorização. O presente projeto  foi 
complementado com o estudo e análise da  legislação portuguesa e europeia no âmbito da construção,
gestão e deposição de resíduos  inertes em aterro, realização de um estudo de mercado, para estimar a
quantidade de  resíduos a  receber e  consequentemente vida útil do aterro,  realização do novo PARP e 








































































from  construction  and  demolition,  which  is  the  most  produced  in  the  European  Union,  also  with  a
considerable  production  rate  in  Portugal.  The  main  objective  of  this  project  is  to  create  a  new
Environmental Plan of  Landscape Recovery  for  the quarry  "Vila Verde nº2", by depositing  construction
and demolition waste in a landfill, with environmental and economic benefit to the quarry. To explore the




and  European  legislation  for  the  construction, management  and  disposal  of  inert waste  in  landfills,  a
market study to evaluate the amount of waste to be accept and consequently the life cycle of the landfill, 
the  implementation  of  the  new  Environmental  Plan  of  Landscape  Recovery  and  estimate  the  costs







































































































































































































































































































































Quadro  12‐  Origem  dos  RCD  em  Portugal  no  ano  2008,  por  tipo  de  obra  e  por  categoria  de 
intervenção (adaptado de Costa, 2014) ........................................................................................... 27 


















































Quadro  40‐  Espécies  com  estatuto  de  conservação  face  aos  documentos  considerados  (Livro 
Vermelho dos Vertebrados de Portugal e DL nº 140/99, de 24 de abril)  (adaptado de Cevalor  in 
Anexo Técnico, 2013) ....................................................................................................................... 88 


















































































































































































O  presente  manuscrito  enquadra‐se  no  âmbito  da  unidade  curricular 
“Dissertação/Estágio/Projeto”,  que  faz  parte  integrante  do  2º  ano  do  curso  de  mestrado  em 





O projeto envolveu, numa primeira  fase, a recolha exaustiva de  toda a  informação bibliográfica 
relacionada com as preocupações ambientais, tipologias de resíduos, destino  final dos resíduos, 
legislação em vigor sobre a exploração e construção de aterros de inertes e metodologias utilizadas 
na  análise  dos  impactes  ambientais.  Numa  segunda  etapa  foi  compilada  toda  a  informação 
existente sobre o antigo e recente Estudo de Impacte Ambiental (EIA), Plano de Lavra (PL), PARP, 
planta  topográfica  inicial  e  planta  topográfica  final  da  exploração.  Consequentemente,  numa 
terceira etapa, foi possível definir os impactes ambientais causados pela construção do aterro de 
RCD, as medidas de mitigação a serem aplicadas e periocidade de monitorização. Em simultâneo 
com  as  fases  anteriores  foi  efetuado  um  estudo  de  mercado,  que  permitiu  perceber, 
principalmente, a quantidade de RCD a serem recebidos em aterro e a sua origem. Numa última 






































 Capítulo 3‐  Introdução ao  caso de estudo,  incluindo a descrição do  local em estudo,  a 






 Capítulo  5‐  Apresentação  das  conclusões  retiradas  no  decurso  do  projeto  realizado  e 
propostas de trabalhos a desenvolver no futuro; 
 Capítulo 6‐ Listagem de toda a fonte bibliográfica utilizada na realização deste documento; 





















































recursos  naturais. Os  danos  ambientais  não  respeitam  fronteiras  físicas,  geográficas,  culturais  ou 
ideológicas e continuarão a multiplicar‐se enquanto o homem não tomar consciência de que os seus 
atos atingem, em maior ou menor  intensidade,  todos os  seres do planeta Terra. Todo e qualquer 
projeto desenvolvido interfere com o meio ambiente, tal como o crescimento é imperativo, devem‐se 







tendências ambientais observadas  continuam a  ser preocupantes, embora muitos países  lutem 






























































































































compromissos  juridicamente  vinculativos,  incluindo  a 










alcançar  os  marcos  20‐20‐20  e  acordo  sobre  as  próximas 
medidas da política para o clima no período pós‐2020; 
Melhorias  significativas  no  desempenho  ambiental  dos 
produtos durante o seu ciclo de vida; 
Reduções  no  impacte  ambiental  do  consumo,  incluindo  a 
redução dos desperdícios alimentares e o uso da biomassa de 
uma forma sustentável; 
Tornar  os  resíduos  num  recurso,  com  mais  prevenção, 
reutilização e reciclagem, e eliminando de uma forma faseada 

























Se  aplicada  de  forma  correta,  a  legislação  ambiental  da  UE  cria  condições  equitativas  e 




























































O  Decreto‐lei  (DL)  nº  75/2015,  de  11  de  maio,  aprova  o  regime  de  Licenciamento  Único  de 














Atualmente  é  necessário  proceder‐se  a  estudos  que  caracterizem  o  ambiente  e  os  impactes 




































Este processo  inclui duas  componentes de participação pública, em que  a  segunda  é  realizada 






























lhes  digam  respeito,  privilegiando  o  diálogo  e  o  consenso  no  desempenho  da  função 
administrativa; 
 Conduzir o processo de pós avaliação tendo em vista a verificação da eficácia das medidas 













quando  não  existem  alternativas,  se  comece  a  dar  importância  aos  estudos  e  informações  de 


































































Moderado  ‐  recuperação  das  condições  inicias  requer  alguém  tempo  e  é 
aconselhável a aplicação de medidas corretoras. 
Severo ‐ a magnitude do impacte exige que para a recuperação das condições 
iniciais é necessário  a  introdução de medidas  corretoras. Não obstante,  a 
recuperação exige um período grande de tempo. 
Crítico  ‐ magnitude do  impacte é superior ao  limite aceitável. Existe perda
permanente  na  qualidade  das  condições  ambientais,  sem  recuperação 
possível. É impraticável a introdução de medidas corretoras. 
 
Na  matriz  de  avaliação  dos  impactes  é  necessário  ter  em  consideração  que  este  método  é 










































































































































1972  Foi  na  Cimeira  de  Paris  que  os  estados  membros  da  Comunidade  Europeia  (CE)  visaram  a necessidade de políticas de proteção ambiental. 
1973‐1976 
Surgiu o 1º PAA; 
Com  referência  aos  princípios  da  precaução,  poluidor‐pagador  e  salientou  a  importância  da 
prevenção  dos  impactes  ambientais  na  origem  e  a  racionalização  da  utilização  dos  recursos 
naturais; 






































































A  gestão  de  resíduos  engloba  a  recolha,  o  transporte,  a  valorização  e  eliminação  de  resíduos, 
incluindo  a  supervisão  dessas  operações,  a  manutenção  dos  locais  de  eliminação  no  pós‐
encerramento, bem como as medidas adotadas na qualidade de comerciante ou corretor. A gestão 
deve ser realizada de acordo com os princípios gerais estabelecidos no Regime Geral de Gestão de 







































natureza  ou  composição,  seja  semelhante  ao  resíduo  proveniente  de 
habitações." 
Hospitalares 
“Resíduo  resultante  de  atividades  médicas  desenvolvidas  em  unidades  de 
prestação  de  cuidados  de  saúde,  em  atividades  de  prevenção,  diagnóstico, 



















































"O  resíduo  que  não  sofre  transformações  físicas,  químicas  ou 
biológicas importantes e, em consequência, não pode ser solúvel 
nem inflamável, nem ter qualquer outro tipo de reação física ou 
química,  e  não  pode  ser  biodegradável,  nem  afetar 
negativamente  outras  substâncias  com  as  quais  entre  em 
contacto de forma suscetível de aumentar a poluição do ambiente 
ou  prejudicar  a  saúde  humana,  e  cuja  lixiviabilidade  total, 
conteúdo poluente e ecotoxicidade do lixiviado são insignificantes 
e,  em  especial,  não  põem  em  perigo  a  qualidade  das  águas 
superficiais e ou subterrâneas." 
Construção e Demolição 






ou  aeróbia,  como,  por  exemplo,  os  resíduos  alimentares  e  de 
jardim, o papel e o cartão." 
Líquidos 







de  19  de  novembro.  A  LER  diz  respeito  a  uma  lista  harmonizada  de  resíduos  que  tem  em 
consideração  a  origem  e  composição  dos  mesmos.  Esta  decisão  é  obrigatória  e  diretamente 
aplicável pelos EM a partir de 1 de junho de 2015 (site da APA, 2016). 
A LER está organizada por 20 capítulos, numerados de 1 a 20, os quais agrupam os resíduos de 
acordo  com  a  área  específica  da  atividade  geradora:  industrial,  urbana,  agrícola,  hospitalar  e 
relativamente a processos produtivos.  
 
Cada  capítulo encontra‐se dividido em um ou mais  subcapítulos, e dentro de  cada  subcapítulo 
existe uma descrição mais ou menos detalhada dos resíduos associados a cada subcapítulo. 



















































Código  Capítulo  Subcapítulo  Designação
17 01  17  01  Betão, tijolos, ladrilhos, telhas e materiais cerâmicos. 
17 02  17  02  Madeira, vidro e plástico.
17 03  17  03  Misturas betuminosas, alcatrão e produtos de alcatrão. 
17 04  17  04  Metais (incluindo ligas).
17 05  17  05  Solos (incluindo solos escavados de locais contaminados), rochas e lamas de dragagem. 
17 06  17  06  Materiais de isolamento e materiais de construção contendo amianto.
17 08  17  08  Materiais de construção à base de gesso.



















































































































Intervalos % Mínima % Máxima Mton – Min.  Mton – Max.
Betão e Alvenaria  40 84 185 387 
Asfalto 4 26 18 120 
Outros resíduos minerais  2 9 9 41 
Madeira 2 4 9 18 
Metal 0,2 4 1 18 
Gesso 0,2 0,4 1 2 
Plásticos 0,1 2 0 9 












Ao  analisar  os  Quadros  anteriores  são  percetíveis  algumas  semelhanças  entre  os  tipos  de 



















Países  Pedreiras e Minas (Mton)  Construção e Demolição (Mton)  Total (Mton) 
Bélgica  115  24 570  24 686 
Bulgária  141 083  1 033  142 115 
Republica Checa  167  8 593  8 760 
Dinamarca  18  3 867  3 885 
Alemanha  8 625  197 528  206 153 
Estónia  9 355  657  10 012 
Irlanda  2 025  366  2 391 
Grécia  47 832  813  48 644 
Espanha  22 509  26 129  48 638 
França  2 477  246 702  249 180 
Croácia  5  682  687 
Itália  720  52 966  53 685 
Chipre  218  965  1 183 
Letônia  2  8  9 
Lituânia  26  419  445 
Luxemburgo  131  7 079  7 211 
Hungria  91  4 038  4 129 
Malta  45  1 041  1 086 
Países Baixos  179  81 354  81 533 
Áustria  51  19 471  19 522 
Polonia  68 035  15 368  83 403 
Portugal  243  928  1 171 
Roménia  223 293  1 325  224 618 
Eslovénia  14  535  550 
Eslováquia  311  806  1 117 
Finlândia  52 880  16 034  68 914 
Suíça  129 481  7 656  137 137 
Ruino Unido  24 044  100 230  124 274 
Islândia  0  11  11 
Liechtenstein  29  107  135 
Noruega  470  1 881  2 351 
Montenegro  1  0  1 
AJR da Macedónia  802  0  802 
Servia  47 896  364  48 260 
Turquia  950 587  0  950 587 
Bósnia e Herzegovina  72  0  72 
Kosovo  177  0  177 







































































reparação,  conservação,  reabilitação,  limpeza e  restauro, bem  como 

























Os  RCD  podem  causar  diversos  impactes  no  ambiente  em  diferentes  níveis,  independente  do 
destino que lhes seja dado, ou seja, os RCD causam impacte ambiental caso sejam depositados em 
















































































































Para  o  presente  estudo,  os  Decretos  de  Lei  foram  considerados  uma  fonte  fundamental  de 
informação, por esse efeito, os DL analisados estão indicados no Anexo 3, assim como o seu objetivo 
e âmbito.  





19  de  novembro  de  2008,  é  referente  aos  resíduos  e  revoga  diretivas.   Revoga  a  Diretiva 
2006/12/CE do Parlamento Europeu e do Conselho,  de 5 de abril de 2006, relativa aos resíduos 








 A decisão está  intimamente  ligada à  lista das principais características que  tornam os  resíduos 
perigosos contidos no anexo III da Diretiva‐Quadro Resíduos. 
Verificam‐se as seguintes alterações  legislativas  relativas à  lista de propriedades dos  resíduos e 
perigosidade (aplicável desde 1 de junho de 2015): 
 Decisão  da  Comissão  (UE)  nº  2014/955/UE de  18  de  dezembro  de  2014  que  altera  a Decisão 









 Diretiva  2000/59/CE  do  Parlamento  Europeu  e  do  Conselho, de  27  de  novembro  de  2000, 
sobre meios  portuários  de  receção de  resíduos  e  de  carga  gerados  em  navios‐ Declaração  da 
Comissão; 
 Diretiva  1999/31/CE,  de  26  de  abril  de  1999   sobre  a deposição  de  resíduos de  legislação 
complementar relativa à deposição de resíduos. Posteriormente surgiu uma Decisão da Comissão, 















































os  requisitos  gerais  a  observar  na  conceção,  construção,  exploração,  encerramento  e  pós‐ 













































































encerramento  de  aterros,  incluindo  as  características  técnicas  específicas  para  cada  classe  de 
aterros. O seu objetivo é evitar ou reduzir os efeitos negativos sobre o ambiente da deposição de 


















 Resíduos  que,  nas  condições  de  aterro,  são  explosivos,  corrosivos,  oxidantes,  muito 
inflamáveis ou inflamáveis na aceção da LER;  










































































































de  ensaios  ou  caracterização  básica  para  serem  aterrados.  Os  resíduos  referidos  devem  ser 
























 Os  que  tenham  baixo  teor  de  outros  tipos  de  materiais  (como  metais,  plástico,  solo, 
matérias orgânicas, madeira, borracha, etc.); 
 Cuja origem seja conhecida; 















































piso  impermeabilizado,  dotada  de  sistema  de  recolha  e  encaminhamento  dos 



























































































































e  caso  a  anomalia  seja  culpa  do  aterro  o  operador  deve  estabelecer  com  a  entidade 
























tempo  no  qual  o  aterro  pode  representar  perigo  para  o 
ambiente e saúde humana; 




3  meses  após  selagem  definitiva  uma  planta  topográfica 
(perímetro  de  cobertura  final,  conjunto  das  instalações 
existentes e posicionamento dos dispositivos de controlo); 













Controlo de águas superficiais  Verificar  semestralmente  nos  pontos  utilizados  na  fase  de exploração. 
Controlo de águas subterrâneas 





































































































































































































































































A  rede  ferroviária  é  também  uma  ótima  opção  de  transporte,  dado  que  o  Norte  do  país  é 













































em  fase  de  licenciamento  para  ampliação  da  pedreira.  A  matéria‐prima  explorada  é  granito 


























A necessidade de  ambas  as  ampliações da pedreira deveu‐se  às  reservas da  área  já  licenciada 








































































































































































A pedreira possui uma  capacidade produtiva que permite obter em média 200  ton/h, ou  seja,        
200 000 ton/ano, estas produções só serão possíveis de manter com a ampliação da pedreira. 
Neste momento a empresa encontra‐se a projetar uma unidade de produção de areias (ainda sem 









































Relativamente  à  transformação de material  até  ao PARP de 2013,  sabe‐se que  a britagem  era 




esse  efeito  a  recolha  de  material  com  granulometria  extensa  0/50  mm,  no  final  da  primeira 
classificação (Britave in PARP, 2003). 






















escritórios,  paiol,  as  casas  das  máquinas,  unidade  de  britagem,  instalações  sociais,  tela  de 
transportadora, postos de transformação, zona de armazenamento e zona de stock, etc. 
Atualmente a pedreira “Vila Verde nº 2” é auxiliada por  instalações sociais, oficina e armazéns, 












































































•Abastecimento de água às instações sociais é feito através de um depósito de água bastecido pelos
bombeiros;
•Abastecimento de água para as restantes operações é realizado por circuito fechado.
Separador de hidrocarbonetos









































Ao  nível  da  preparação  é  necessário  delimitar  o  volume  de  rocha  a  desmontar,  tendo  em 
consideração  a  direção  de  avanço  estabelecida.  Como  já  referido,  a  área  foi  previamente 
desmatada e decapada amontoando‐se a  terra vegetal existente e os produtos de desmatação 






































































































































































































































•Caracterizar os meios de gestão de residuos e quantidades;
•Avaliar a conformidade legal e realizar recomendações para a correta gestão dos
resisduos.
Fase 2
•Elaborar os procedimentos e instruções para a gestão de resíduos;
•Definir as responsabilidade e avaliação das necessidades de recursos humanos e
formação.
Fase 3
•Verificação in situ da forma de como está elaborado o plano e comportamneto dos
colaboradores;
•Envio de relatorios das não conformidades.
Fase 4 •Reavalidação do PGR.











Ao  longo  dos  próximos  subtópicos  irá  ser  realizada  uma  descrição  do  Clima,  Meteorologia, 
Geologia, Geomorfologia, Paleogeografia e Tectónica, Sismicidade, Recursos Minerais, Hidrologia, 
















































































































































































precipitação  é  janeiro  (193,4  mm)  e  o  mês  com  menor  precipitação  é  julho  (22,7  mm). 



















































































durante  o  período  de  1951‐1980,  é  possível  aferir  que  em  Braga  o  vento  sopra  com  maior 
intensidade  no  quadrante  SW  (8,7  %),  seguindo‐se  com  valores  mais  baixos  os  quadrantes  N          
(8,1 %) e S (8,4 %) (Figura 38). 
Segundo o EIA (2013) as velocidades médias anuais registadas são consideradas muito baixas, dado 




































































registado  em  aproximadamente  18  dias,  por  sua  vez,  a  nebulosidade  apresenta  valores  mais 
acentuados, sendo registada em 123 dias. 

































Segundo o Relatório da Qualidade do Ar  (APA,  2011), os  valores médios máximos mensais de 































Parâmetro    Valores Considerações 
Clima  verão  20° C Ameno inverno 8° C Ameno 
Temperatura Valor médio anual 12,5° C a 15° C Contraste pouco acentuado 
Precipitação Valor médio anual 400 mm a 500 mm Alta 
Vento  Valor médio anual 11,6 km/h Baixo 






























































































Conde  e  Póvoa  de  Varzim,  afetando  as  rochas  sedimentares  já  existentes,  formando  assim 
importantes manchas magmatíticas. É possível que este  fenómeno  seja posterior à  série  xisto‐




































































Na  região  Norte  de  Portugal  predominam  as  mineralizações  filonianas  hidrotermais  e 
mineralizações resultantes de processos metamórficos e numerosos depósitos sedimentares, são 
visíveis os afloramentos graníticos que cobrem as grandes áreas, onde ocorrem mineralizações de 
estanho  e  tungsténio,  mineralizações  filonianas  e  aluvionares  de  ouro  e  prata,  filonianas  de 
chumbo‐zinco e ainda alguns depósitos de minérios de ferro e de crómio‐níquel. 







O  meio  hídrico  interfere  com  todos  os  parâmetros  biofísicos  da  região,  como  o  clima,  solo, 
vegetação, morfologia do terreno e obviamente com as atividades humana. 






















































precipitação  tente  a  diminuir  gradualmente  de  montante  para  jusante  ao  longo  da  bacia 
hidrográfica. 
Já  referenciado, o  local em estudo está definido numa  rede de drenagem que obedece  a dois 
padrões distintos consoante o tipo de rocha, neste caso o padrão mais presente é o retangular, o 
que origina baixa permeabilidade do meio geológico. 
A  circulação  neste meio  é  relativamente  superficial,  sendo  condicionada pela  rede de  fraturas 
resultantes  da  descompressão  dos  maciços  sobre  os  sistemas  aquíferos.  Os  níveis  freáticos 
acompanham bastante a topografia, e os escoamentos dirigem‐se às linhas de água onde ocorre a 
descarga. 
Os  granitos  a  NW  de  Portugal,  maciço  antigo,  (Figura  48)  são  caracterizados  por  águas  com 
mineralização baixa, dominantemente  cloretada  sódica, em que 65 % das mesmas apresentam 
valores de condutividade iguais ou inferiores a 100 µS/cm e valores de pH entre 5 e 7. 




























































































procura  de  vestígios  que  indiciem  a  sua  presença,  designadamente,  dejetos,  pegadas,  trilhos, 
fossadas e excrementos.
Mimosa Tojo Giesta amarela Eucalipto
























































Espécie  Nome comum Livro vermelho Decreto‐Lei n.º 140/99, 
de 24 de abril 
Canis lupus  Lobo EN II,IV 
Miniopterusschreibersi  Morcego de peluche VU II, IV 
Rhinolophusferrumequinum  Morcego‐de‐ferradura grande  VU  II, IV 
Genettagenetta Geneta LC V 
Lutralutra  Lontra europeia LC II, IV 





Espécie  Nome comum Livro vermelho Decreto‐Lei n.º 140/99, 
de 24 de abril 
Chioglossalusitanica  Salamandra lusitânica VU  II, IV 
Hylaarborea  Rêla LC IV 





Espécie  Nome comum Livro vermelho Decreto‐Lei n.º 140/99, 
de 24 de abril 
Alosaalosa  Sável EN II, V 
Alosafallax  Savelha VU II, V 
Chondrostomapolylepis  Boga comum LC* II 
Petromyzonmarinus  Lampreia marinha VU II 
Salmo salar  Salmão CR II, V 
Rutilusarcasii  Panjorca NA II 
Rutilusalburnoides Bordalo VÚ II 





Espécie  Nome comum Livro vermelho Decreto‐Lei n.º 140/99, 
de 24 de abril 
Lacertaschreiberi Lagarto de água LC II, IV 
Carettacaretta  Tartaruga comum NA IV 










Espécie Nome comum Livro vermelho Decreto‐Lei n.º 140/99, 
de 24 de abril 
Acrocephalusarundinaceus  Rouxinol‐grande‐dos‐caniços  LC   
Acrocephalusscirpaceus  Rouxinol‐pequeno‐dos‐caniços  NT*   
Alca torda Torda comum LC 
Alcedo atthis Guarda‐rios‐comum LC  A‐I
Anas acuta Marreca‐arrebio LC 
Anas clypeata Pato‐trombeteiro EN* 
Anas crecca  Marrequinha‐comum  LC   
Anas penelope Piadeira LC 
Anas strepera Frisada VU 





Aquila chrysaetos Águia real EN  A‐I
Ardeacinerea Garça‐real europeia LC 
Ardeapurpurea Garça vermelha EN  A‐I
Ardeolaralloides Papa‐ratos CR  A‐I




Bubo bubo Bufo real LC  A‐I
Calidris alba Pilrito das praias LC 
Calidris alpina Pilrito comum LC  A‐I (spp. Schinzii)
Calidriscanutus  Maçarico de papo vermelho  VU   
Calidris ferrugínea  Pilrito de bico comprido  VU*   
Calidris marítima Pilrito escuro EN* 
Calidris minuta Pilrito pequeno LC 









Chlidoniashybridus  Gaivina‐de‐faces‐brancas  CR*  A‐I 
Ciconiaciconia Cegonha branca LC  A‐I





Circuscyaneus Tartaranhão‐azulado CR  A‐I




Delichonurbica  Andorinha‐dos‐beirais  LC   
Egrettagarzetta  Garça‐branca‐pequena  LC  A‐I 
Elanuscaeruleus Peneireiro‐cinzento NT*  A‐I
Emberiza citrinella  Escrevedeira‐amarela  VU   
Emberiza hortulana Sombria DD  A‐I




Hieraaetusfasciatus Águia‐de‐bonelli EN  A‐I
Hieraaetuspennatus Água pequena NT*  A‐I
Himantopus himantopus Pernilongo LC  A‐I
Hippolaispolyglotta Felosa‐poliglota LC 
Hirundo rustica  Andorinha‐das‐chaminés  LC   
Ixobrychus minutos Garça pequena VU  A‐I
Iynxtorquilla Torcicolo DD 
Laniuscollurio  Picanço‐de‐dorso‐ruivo  NT*  A‐I 
Limosa lapponica Fuselo LC  A‐I
Limosa limosa  Maçarico‐de‐bico‐direito  LC   
Locustellaluscinioides Felosa unicolor VU 




Lusciniasvecica Pisco‐de‐peito‐azul LC  A‐I
Malanittanigra Pato preto EN 
Milvusmigrans Milhafre‐preto LC  A‐I
Monticolasaxatilis Melro das rochas EN 




Otusscops  Mocho‐pequeno‐d ‘orelhas  DD   






de matos e bosques      A‐I 
Pernis apivorus Tartaranhão‐apívoro VU*  A‐I
Philomachuspugnax Combatente EN  A‐I
Phoenicopterusroseus Flamingo Comum RE  A‐I
Phoenicurusphoenicurus  Rabirruivo‐de‐testa‐branca  LC   
Phylloscopusbonelli Felosa de Bonelli LC 
Platalealeucorodia Colhereiro‐europeu VU  A‐I
Plgadisfalcinellus Ibis‐preto RE  A‐I
Pluvalissquatarola Tarambola‐cinzenta LC 
Pluvialisapricaria Tarambola‐dourada LC  A‐I
Prunellacollaris Ferreirinha‐alpina NT* 
Pyrrhocoraxpyrrhocorax  Gralha‐de‐bico‐vermelho  EN  A‐I 




Sternaalbifrons  Andorinha‐do‐mar‐anã  VU  A‐I 
Sternasandvicenis Garajau‐comum NT*  A‐I
Streptopeliaturtur Rola comum LC 
Sylviaborin Felosa‐das‐figueiras VU* 
Sylviacantillans  Toutinegra‐carrasqueira  LC   
Sylviacommunis  Papa‐amoras‐comum  LC   
















e  como  já  referido, é de prever que as espécies existentes, principalmente as mais  sensíveis à 









Espécie  Nome comum Livro vermelho Decreto‐Lei nº 140/99, 
de 24 de abril 
Anas platyrhynchos Pato‐real LC  
Ardeacinerea  Garça‐real europeia LC  
Gallinulachloropus Galinhas de Águas LC  
Buteobuteo  Águia de Asa Redonda LC  





































Os  Cambissolos  Húmicos  são  caracterizados  pela  não  existência  de  propriedades  verticais, 

























































































A  Figura  53  demostra  a  evolução  da  população  nos  últimos  210  anos,  onde  se  verifica  que  o 
concelho de Vila do Conde registou um aumento na população residente, desde o ano de 1801 até 

































  2001 2011 Crescimento 
População total  74 391 79 533 5 142
Homens  36 338 38 469 2 131






















































































Ano  Total  Setor primário  Setor secundário  Setor terciário (social) 
Setor terciário 
(económico) 
2001  35 981 3 153  17 581 5 780 9 464 























































































































































































































sentidas  no  corpo  humano  provocam  varias  perturbações,  nomeadamente,  diminuição  do 
rendimento de trabalho, disfunções fisiológicas e doenças profissionais. 
Além disso a questão do controlo de vibrações provocadas por explosivos, constitui hoje em dia 












































































acompanhar  as  pegas,  detetar  e  registar  o  movimento  vibratório  do  terreno  e/ou  estruturas 
próximas, de forma a poder estudar a magnitude e interação dos fenómenos vibratórios originados 
pela detonação das cargas explosivas. Relativamente à pedreira e uma vez que o local onde está 




























e  regularização  dessa  área.  Para  a  planificação  dos  trabalhos  de  enchimento/modelação  e 





































































































de  talude  através  da  sua  ripagem  com  retroescavadoras. O material  resultante  desta  ripagem 
deveria ser colocado na base do talude, de modo a ser reutilizado na suavização topográfica da 
respetiva base, atingindo‐se inclinações de encosta aceitáveis (Britave in PARP, 2003). 
Finalizados os  trabalhos de modelação  topográfica, a  restante modelação  (final) será elaborada 






A  revegetação  incidirá  sobre  alguns  aspetos  funcionais  de  extrema  importância.  Por  um  lado, 


























método  proposto  para  a  realização  das  sementeiras  é  a  hidrossementeira,  dada  a  extensão  e 
características de alteração no terreno, bem como a rapidez e facilidade de execução. Previa‐se que 























































Tal  como  referido  anteriormente,  a  designada  zona  de  reconversão  e  zona  de  nivelamento 
pressupõe a existência na fase final de uma intenção de recuperação paisagística de alguns taludes, 
que permitam incutir uma zona de transição progressiva à zona final de cabeceira da envolvente, 




ainda  a  plantação  de  pequenas  espécies  vegetais  trepadeiras  e  rastejantes,  cujo  crescimento 
ocultaria grande parte da rocha exposta. Para este  tipo de  intenção é proposta a plantação em 









Os  patamares  entre  os  taludes  revestidos  e  preparados  com  terra  vegetal  seriam  alvo  de 
hidrossementeira  com Mistura  1,  composta  por  espécies  arbustivas  e  arbóreas,  para  que  sem 
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habitat  para  várias  espécies  de  fauna,  assim  como  para  aumentar  a  diversidade  ecológica 





•Potencial de enriquecer o solo em termos de matéria orgânica, recuperando assim as
suas características.
Sobreiro (Quercus suber)
•Estatuto de conservação de habitats;
•Fnção de recuperação de solos degradados e de proteção contra o fogo;
•Árvore de enquadramento, que enriquece visualmente o local tornando‐o apelativo
para atividades recreativas.
Carvalho alvarinho (Quercus robur)
•Aplicação desta espécie durante a vida útil da exploração na orla da lagoa;
•Espécie ajuda a controlar a qualidade da água, leva a uma diminuição da temperatura



















































































































































Ao  analisar  o Quadro  anterior  verifica‐se  que  apenas  16  entidades  responderam  ao  inquérito, 






Na  formulação  das  questões  do  inquérito,  foi  necessário  ter  em  atenção  alguns  aspetos,  para 
garantir a obtenção da maior percentagem de respostas possível. Era fundamental que as empresas 
conseguissem responder de forma assertiva despendendo o menor tempo possível. 
Optou‐se  por  realizar  7  questões  que  compreendiam  de  uma  forma  geral  toda  a  informação 
necessária. Somente em 2 das questões (1ª e 5ª) era necessário escrever, nas restantes 5 as opções 





























































































































Empresas  Ton/ano Ton/mês  Ton/dia 
AJ Carvalho  420  35  1,6 
ACA ‐ Alberto Couto Alves  3 000  250  11,4 
Carlos Duarte ‐ Engenharia e Construção, Lda  6 600  550  25,0 
Teixeira & Sousa Lda  5 000  417  18,9 
Construções Ezequiel Pinho  336  28  1,3 
António Silva Campos, S.A.  48  4  0,2 
Terraplanagens Litoral Cávado  10 000  833  37,9 
Joaquim Fernando Pereira  1 200  100  4,6 
SOCOPUL ‐ Sociedade de Construções e Obras, S.A.  120  10  0,5 
Joaquim Peixoto Azevedo  35  3  0,1 
Artur da Costa Loureiro  12  1  0,05 
RubiPedra ‐ Sociedade de Construções, Lda  240  20  0,9 
Mota Engil  648  54  2,5 
TOTAL  27 659  2 305  104,8 
 
Considerando  o  Quadro  anterior  é  percetível  que  apenas  responderam  a  esta  questão  13 
inqueridos, ou  seja, os  restantes 3  responderam que não  sabiam qual  era o  valor de  resíduos 
produzidos. 
Para  expressar  as  unidades  de  resíduos  produzidos  os  inqueridos  optaram  por  colocar  em 
“ton/mês”,  “m3/obra”  ou  “ton/obra”,  por  tal  foi  necessário  optar  por  apenas  uma  unidade  e 














































































produzem  resíduos, 1453  ton/mês. Por sua vez, as empresas que não atuam  também no Porto 
apenas produzem 3 ton/mês de resíduos.  
 










































Betão,  tijolos,  ladrilhos,  telhas  e  materiais 
cerâmicos 
Madeira, vidro e plástico 
Misturas  betuminosas,  alcatrão  e  produtos  de 
alcatrão 
Metais (incluindo ligas) 
Solos  (incluindo  solos  escavados  de  locais 
contaminados), rochas e lamas de dragagem 







Reconstrução  de  edifícios  e 
infraestruturas 















Betão,  tijolos,  ladrilhos,  telhas  e  materiais 
cerâmicos 
Madeira, vidro e plástico 
Misturas  betuminosas,  alcatrão  e  produtos  de 
alcatrão 
Metais (incluindo ligas) 
Solos  (incluindo  solos  escavados  de  locais 
contaminados), rochas e lamas de dragagem 































































Betão,  tijolos,  ladrilhos,  telhas  e  materiais 
cerâmicos;  28 % 
Madeira, vidro e plástico; 20 % 














Relativamente  à  questão  dos distritos  de  atuação  as  respostas  são  favoráveis  à  viabilidade do 

































































Para a construção do aterro de  resíduos  inertes de RCD, como  já  referido, é necessário  ter em 
consideração  os  artigos  e  anexos  do DL  nº  183/2009,  de  10  de  agosto,  na  sua  atual  redação 





















No Quadro  69  são  enunciadas  as  atividades,  equipamentos  de monitorização  e  frequência  de 


















Dado  o  uso  do  anterior  local  ser 









A  formação  geológica  é  de  alta 





A  precipitação média  para  o  local 
em estudo é considerada alta, logo 




















Afinação  dos  motores  dos 









































































88/2013,  de  9  de  julho,  o  controlo  de  assentamentos  do  enchimento  deve  ser  realizado 













Relativamente  à  água  que  se  infiltra  através  dos  resíduos,  esta  ficará  concentrada  em  poços 
constituídos por manilhas de betão, em que posteriormente são realizadas análises a essa mesma 
























































Para a correta  recolha dos  resíduos produzidos e deposição dos RCD  recebidos  são necessárias 
infraestruturas que o permitam. 
Para  a  receção de RCD,  é necessária uma balança de pesagem  (já  existente na pedreira) para 
conferir a tonelagem de RCD recebidos O local de armazenagem e triagem dos resíduos deve estar 









Para  proceder  à  deposição  são  utilizados  Dumpers  e  pás‐carregadoras  que  movimentam  e 

















substâncias  com as quais entrem em  contacto de  forma  suscetível de aumentar a poluição ou 































exemplo,  devido  a  processos  de  transformação  na  construção,  poluição  do  solo,  armazenamento  ou 
utilização de pesticidas ou de outras substâncias perigosas, etc., exceto se for tornado claro que a construção 
demolida não estava significativamente poluída; 
























 Identificar  as  variáveis  chave  para  a  simplificação  dos  ensaios  de  verificação  da 
conformidade; 
 Fonte e origem do resíduo; 

































 Deve  ser  realizada  verificação  da  documentação  dos  resíduos  na  fase  de  chegada  e 
deposição dos mesmos; 
 Caso seja necessário proceder à verificação da conformidade das caraterísticas dos resíduos 
e  se o  resultado obtido não  for  concordante  com o  resultado do produtor, devem  ser 
realizados ensaios mais detalhados; 
 Caso  se  verifique  a não  conformidade dos  resíduos ensaiados, estes  são devolvidos  ao 
produtor, realiza‐se uma exposição à AC e ao produtor é cobrada uma coima; 
 Durante meio ano são conservadas amostras de todos os resíduos admitidos no aterro e 













 Transporte  dos  resíduos  até  à  zona  de  armazenamento,  se  necessária  triagem,  e 
posteriormente até à plataforma em exploração; 
 Após os resíduos serem descarregados, são “espalhados” em camadas sucessivas (50 cm), 






















































Nestas  três matrizes  é  efetuada  uma  análise  e  correspondência  entre  as  ações/atividades  nas 
diferentes fases do aterro, e os seus efeitos no meio ambiente (Anexo 11). 
As fases em análise nas matrizes causa‐efeito dizem respeito à fase de preparação do  local para 






































sua  remoção  e  da  vegetação  rastejante  existente,  bem  como  da  compactação  originada  pela 
movimentação  dos  equipamentos  de  remoção  e  transporte  de  solo/rocha,  podendo  originar 
contaminações e derrames de  combustível e óleo. A perfuração do  terreno para  colocação de 
piezómetros  não  altera  significativamente  as  características  do mesmo,  apenas  o  uso  do  solo 
naquele local será diferente. Os solos na envolvência dos acessos à pedreira também poderão vir a 
ser afetados por derrames e poeiras. 
































Relativamente  ao  carácter  genérico  dos  impactes,  podemos  afirmar  que  todos  os  descritores 




























deposição,  compactação das  camadas e  construção de  sistema de drenagem  com  valetas para 
encaminhamento das águas de escorrência até à lagoa. 
É de notar a necessidade de equipamentos (camião/Dumper) para transportar os resíduos para os 













contaminação  do  solo  com  derrames  de  óleos  e  combustível.  Caso  os  resíduos  sejam 
acondicionados  no  estágio  de  armazenamento  ou  triagem,  durante  um  período  de  tempo 





Recursos Hídricos:  os  RH  subterrâneos  podem  sofrer  impactes  devido  a  derrames  de  óleos  e 
combustível  dos  camiões  de  transporte  e  equipamento  de  compactação,  enquanto  os  RH 
superficiais podem estar sujeitos a contaminações com as poeiras provenientes dos trabalhos de 

































































do  uso  do  solo  nesse  mesmo  local.  Devido  à  necessidade  de  maquinaria  para  a  desativação, 





Recursos  Hídricos:  A  utilização  de  maquinaria  nesta  fase  possibilita  a  contaminação  dos  RH 
subterrâneos  com  derrames  e  devido  às  poeiras  provocadas  pelas  ações  inerentes  à  fase  de 






































impactes  localizados e os  restantes elementos do meio como extensivos, pois  refletem‐se para 
além do local de ocorrência. 
 












Avaliação  Importância  Tempo de recuperação  Medidas corretoras 
Compatível  Sem  Imediata  Não requer 
Moderado  Pouca  Requer certo tempo  Não requer medidas intensas 
Severo  Importante  Período de tempo dilatado  Exige 
Crítico  Muito  Tempo infinito  Não são possíveis de aplicar 
 
As  fases em  análise na matriz de avaliação dizem  respeito à  fase de preparação do  local para 




exploração do granito na pedreira  “Vila Verde nº 2”, que  se processa ao mesmo  tempo que a 
exploração do aterro, é de  salientar que os  impactes ambientais previstos neste estudo para a 











fauna  classificam‐se  como  severos,  dado  serem  impactes  importantes,  que  necessitam  de  um 
período dilatado de recuperação e com necessidade de medidas de mitigação (exemplo: colocação 
de casas de madeira para pássaros na cortina arbórea existente). Também com classificação de 





Avalia‐se  como  moderados  os  impactes  relativos  aos  RH,  dada  a  possibilidade  de  ocorrência 
derrames  de  óleo/combustíveis  e  poeiras  dos  trabalhos  inerentes  à  deposição  dos  resíduos, 
consequentemente a mesma valoração é dada ao ambiente acústico e qualidade do ar, pois são 
impactes ligados à circulação dos equipamentos, trabalhos de triagem, armazenagem, britagem e 


















estipular medidas de mitigação, ou  seja, a mitigação pode  ser definida  como uma  intervenção 
humana com o  intuito de  reduzir ou  remediar um determinado impacte ambiental nocivo. Esse 
intuito provoca assim uma ação humana que deve ser monitorizada e acompanhada durante um 

















Para  a  elaboração dos perfis  topográficos  foi necessário definir  qual  a  localização dos perfis  a 





















































































































































































1  2  3  4  5  6 
Ff'  570  420  160  ‐  ‐  ‐ 
Ff  681  642  520  74  84  ‐ 
Gg  1063  954  765  500  356  203 
















































1ª Camada  2 178  20 889  2 386  25 453  35 635  15,5  1,3 
2ª Camada  1 478  17 956  192  19 626  27 477  11,9  1,0 
3ª Camada  ‐  9 572  ‐  9 572  13 401  5,8  0,5 















1ª Camada  4 601 43 595 6 009 28 752 40 253 17,5  1,5 
2ª Camada  3 388 39 914 2 837 26 513 37 118 16,1  1,3 
3ª Camada  1 290 32 130 ‐ 23 848 33 387 14,5  1,2 
4ª Camada  ‐  14 357 ‐ 14 357 20 099 8,7  0,7 
5º  Camada  ‐  10 998 ‐ 10 998 15 397 6,7  0,6 
6ª Camada     5 064 5 064 7 089 3,1  0,3 




















1º Patamar  4 601  43 595  6 009  54 205  75 888  32,9  2,7 
2º Patamar  3 388  39 914  2 837  46 139  64 594  28,0  2,3 
3º Patamar  1 290  32 130  ‐  33 420  46 788  20,3  1,7 
4º Patamar  ‐  14 357  ‐  14 357  20 099  8,7  0,7 
5º Patamar  ‐  10 998  ‐  10 998  15 397  6,7  0,6 
6º Patamar    5 064  5 064  7 089  3,1  0,3 






































pedras,  lixo,  raízes  velhas,  material  lenhoso  morto  e  ervas.  Esta  será  colocada  numa  camada 














que  se  consideraram  mais  apropriadas  para  o  revestimento  vegetal  proposto,  as  espécies 
escolhidas tiveram por base as espécies que o antigo PARP propôs, apenas se retiraram às espécies 












































































































































topografia do  local,  com  auxílio de um  software  SIG. Posteriormente,  foi  construído um outro 
ficheiro, com as alterações à topografia atual, ou seja, com as cotas do aterro no final da vida útil 








































































Relativamente  às  operações,  consideraram‐se  a  armazenagem,  compactação  dos  resíduos, 
construção  dos  poços  de  manilhas,  deposição  dos  resíduos,  desmantelamento  de  estaleiros, 

















               
ANO        0  1 2 3 4 5 6 7 8  9    TOTAL
                
CUSTOS     29 327 €  42 086 € 42 086 € 42 086 € 57 542 € 57 542 € 56 966 € 56 966 € 55 814 €  12 200 €    452 615 €
                
 FASE DE PREPARAÇÃO  25 190 €  0 € 0 € 0 € 0 € 0 € 0 € 0 € 0 €  0 €  6% 25 190 €
   ESTUDOS  5 168 €  0 € 0 € 0 € 0 € 0 € 0 € 0 € 0 €  0 €  0% 0 €
   INFRA‐ESTRUTURAS  25 190 €  0 € 0 € 0 € 0 € 0 € 0 € 0 € 0 €  0 €  6% 25 190 €
   LICENCIAMENTO  0 €  0 € 0 € 0 € 0 € 0 € 0 € 0 € 0 €  0 €  0% 0 €
       
 FASE DE EXPLORAÇÃO  4 137 €  42 086 € 42 086 € 42 086 € 41 222 € 41 222 € 40 646 € 40 646 € 39 494 €  200 €  74% 333 825 €
   ARMAZENAGEM  0 €  5 280 € 5 280 € 5 280 € 5 280 € 5 280 € 5 280 € 5 280 € 5 280 €  0 €  9% 42 240 €
   TRIAGEM  0 €  5 412 € 5 412 € 5 412 € 5 412 € 5 412 € 5 412 € 5 412 € 5 412 €  0 €  10% 43 296 €
   BRITAGEM  0 €  19 200 € 19 200 € 19 200 € 19 200 € 19 200 € 19 200 € 19 200 € 19 200 €  0 €  34% 153 600 €
   DEPOSIÇAO  2 712 €  7 880 € 7 880 € 7 880 € 7 880 € 7 880 € 7 880 € 7 880 € 7 880 €  200 €  15% 65 952 €
   CONSTRUÇÃO DE POÇOS  1 425 €  0 € 0 € 0 € 0 € 0 € 0 € 0 € 0 €  0 €  0% 1 425 €
   COMPACTAÇÃO  0 €  3 456 € 3 456 € 3 456 € 2 592 € 2 592 € 2 016 € 2 016 € 864 €  0 €  5% 20 448 €
   SELAGEM COM ARGILA  0 €  378 € 378 € 378 € 378 € 378 € 378 € 378 € 378 €  0 €  1% 3 024 €
   VALETAS DE DRENAGEM   0 €  480 € 480 € 480 € 480 € 480 € 480 € 480 € 480 €  0 €  1% 3 840 €
       
 FASE DE DESATIVAÇÃO E RECUPERAÇÃO   0 €  0 € 0 € 0 € 16 320 € 16 320 € 16 320 € 16 320 € 16 320 €  12 000 €  21% 93 600 €
   DESMANTELAR ESTALEIROS  0 €  0 € 0 € 0 € 0 € 0 € 0 € 0 € 0 €  12 000 €  3% 12 000 €
   MODELAÇAO  0 €  0 € 0 € 0 € 14 400 € 14 400 € 14 400 € 14 400 € 14 400 €  0 €  16% 72 000 €
   REVEGETAÇÃO  0 €  0 € 0 € 0 € 1 920 € 1 920 € 1 920 € 1 920 € 1 920 €  0 €  2% 9 600 €
       
PROVEITOS  0 €  82 980 € 82 980 € 82 980 € 82 980 € 82 980 € 82 980 € 82 980 € 82 980 €  0 €    663 840 €
                























dos  estaleiros  (com  recurso  aos  equipamentos  Dumper,  pá‐carregadora,  martelo  hidráulico  e 
escavadora),  modelação  (incluindo  os  equipamentos  de  transporte  e  carregamento  dos  solos 































































































































0  1  2  3  4  5  6  7  8  9 
Preparação                                                                                                   
Exploração                                                                                                   
Recuperação                                                                                                   







































de  inertes,  para  que  este  não  fosse  afetado  negativamente  pelas  condicionantes.  Analisar 
detalhadamente  o  PARP  antigo  e  definir  as  alterações  a  realizar  e  quais  as  ações  propostas  a 
manter,  nomeadamente  ao  nível  da  revegetação.  Com  o  intuito  de  perceber  qual  o  proveito 
económico  do  projeto  executou‐se  um  inquérito,  onde  foram  definidos  quais  os  concelhos  de 
Portugal com maior probabilidade de utilizar os nossos serviços, o tipo de resíduos produzidos e 
respetiva  quantidade  mensal.  Ao  nível  da  construção  do  aterro  de  inertes  foi  definido  uma 
estratégia para cumprimento de todos os pressupostos legais obrigatórios, assim como análise da 
sinalética necessária a colocar nas infraestruturas do aterro e os EPI’s a utilizar nas operações afetas 




se  o  volume  de  resíduos  a  receber,  o  número  de  patamares  a  construir,  vida  útil  do  aterro  e 



















ambiental  e  paisagística  de  pedreiras  (presente  caso),  proveito  económico  para  o 
explorador do aterro (o que se pretende obter no presente projeto), obtenção de material 
de enchimento para a cavidade explorada (diminuído os custos associados ao material de 
enchimento,  caso  não  existam  terras,  solo  e  rochas  suficientes),  camada  drenante 
assegurada pelos RCD e baixo custo de gestão; 
 Atualmente a deposição de RCD é preferencial, pois a  reciclagem ainda acarreta custos 
acrescidos  de  transporte,  tratamento  e  transformação,  baixo  ciclo  de  vida, 
desconhecimento  do  potencial  dos  materiais  reciclados,  pouco  desenvolvimento  em 
Portugal das tecnologias inerentes a este processo e permissão limitada do uso de RCD em 
obras, justificações à viabilidade do aterro;  











 A  partir  do  inventário  realizado  é  possível  afirmar  que  existe  exequibilidade  para  a 
construção do aterro, uma vez que os trabalhos afetos ao aterro não serão condicionados 

















betão,  tijolos,  ladrilhos,  telhas,  materiais  cerâmicos,  vidro,  solos  e  rochas  não 
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Anexos 
: Diretiva da União Europeia relativa à AIA‐
Anexos 
Síntese da Lei nº 19/2014, de 14 de abril ‐Leis de base do ambiente 
Síntese dos Decretos‐Lei consultados, âmbito e objetivo
Síntese do DL nº 178/2006, de 5 de setembro, alterado pelo DL nº 73/2011, de 17 de junho
DL nº 46/2008, de 12 de março, alterado pelo DL nº 73/2011, de 17 de junho 
DL nº 183/2009, de 10 de agosto, alterado pelo DL nº 84/2011, de 20 de junho e DL nº 
88/2013, de 9 de julho 
DL nº 10/2010, de 4 de fevereiro, alterado pelo DL nº 31/2013, de 22 de fevereiro
Estudo de mercado‐ Inquérito
Sinalética do aterro
Equipamentos de proteção individual
Estudo dos impactes ambientais‐ Matrizes de identificação e caracterização dos impactes
Estudo dos impactes ambientais‐ Matrizes de avaliação dos impactes 
Plano de minimização e monitorização
Perfis transversais da deposição dos resíduos e modelação e revegetação dos patamares do 
aterro de RCD da pedreira “Vila Verde nº 2” 
Tabela de naturezas
Base de dados
Vídeo
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